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OS 2 CAVALOS NO MUNDO 

LU"CA30 
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Texto de H E N R I Q U E C A L A D O 
Fotos de N U N O P A T U L E I A e 

JOSÉ B O R G E S 

A l g u n s a n o s após a morte de 
A N D R É C I T R O E N , o " p a i " da trac-
ção dianteira no Mundo A u t o m ó -
ve l , surgiu a ideia partida do s u -
c e s s o r de André C i t roen , Pierre 
Boulanger . da construção de um 
veículo de pequena c i l indrada, de 
4 lugares, capaz de transportar 50 
Kg de carga e que at ingisse os 70 
K m s / H o r a . 

C o u b e a Henri Lefèvre a c o n c e p -
ção d e s s e veículo que pretendia 
ser , a c i m a de tudo, um carro ba-
rato e económico . A s s i m n a s c e u 
o 2 C a v a l o s que , apesar de ter s ido 
conceb id o durante a 2." Guerra 
Mundia l , só viria a ser comerc ia l i -
zado em 1949, equipado c o m um 
motor de 2 c i l indros, arrefecido 
por ar, e c o m u m a ci l indrada de 

375 c c . O s e u c o n s u m o médio ron-
dava os 4 litros aos 100 K m s . A s u a 
suspensão de a m o r t e c e d o r e s de 
fr icção era abso lu tamente revolu-
cionária, proporc ionando u m a co-
modidade ímpar . E ao f im de qua-
se 40 a n o s de produção só o 2 C a -
va los é equipado c o m tal t ipo de 
suspensão. 

E m pouco tempo este carro atln-
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giu u m a popular idade s e m prece-
dentes não só e m França c o m o em 
todo o M u n d o . Ter um 2 C a v a l o s 
era possui r u m carro super-econó-
m i c o , super-confortável e que não 
dava prob lemas de m a n u t e n ç ã o ; 
e m s u m a : um carro " ú n i c o " . 

C o m e ç o u então a gerar -se um 
ambiente de s impat ia à volta des-
te carro e a breve t r e c h o , e m vá-
rios países, c o m e ç a r a m a formar-
-se C l u b e s entre os possu idores de 
2 C V . E s s e s C lubes de diversos paí-
s e s c o m e ç a r a m a corresponder -se , 
a publ icar as s u a s próprias Rev is -
tas sobre o 2 C V , até que um dia 
o s dois C l u b e s 2 C V que exist iam 
na Finlândia c h a m a r a m a si a or-
ganização do 1.° Encont ro Mun-
dial dos A m i g o s do 2 C V . A partir 
daí p a s s o u a organizar -se , de 2 em 
2 a n o s , s e m p r e e m países diferen-
t e s , um E n c o n t r o Mundia l , onde 
c e n t e n a s (por v e z e s ma is de um 
milhar) de a m a n t e s do 2 C V se reu-
n iam e m ambiente fest ivo. 

E m 1985 o Encontro Mundial rea-
l izou-se em C h e l t e n h a m , ao Norte 
de L o n d r e s , tendo es tado presen-
tes 18 v ia turas por tuguesas entre 
os 1.600 car ros que part ic iparam 
n e s s e E n c o n t r o . Aí teria que ser 
vo tado o País que iria organizar o 
E n c o n t r o seguinte . Iam apresen-
ta r -se 2 países candidatos: Portu-
gal e Áustr ia . E s u c e d e u que os 
Austr íacos , ao saber da candida-
tura de Portugal ret iraram a s u a 
candidatura e Portugal foi votado 
por unanimidade. T a m b é m os A u s -
tr íacos quer iam vir a Portugal . 

E a s s i m , o C lube 2 C V / D y a n e de 
Por tuga l , v iu-se c o m o pesado en-
cargo e responsabi l idade de orga-
nizar, pela primeira vez , um E n -

2 C V — 40 anos de produção 
2HP — 40 years of production 

contro Mundia l . E um mês após o 
Encont ro de Inglaterra já nós co -
m e n t á v a m o s : já só falta um ano e 
11 m e s e s para o Encont ro em Por-
tugal . E s t e comentár io poderá pa-
recer exagerado , m a s , na realida-
de , 2 a n o s não é muito t empo para 
uma tarefa desta envergadura. Pri-
meiro problema a enfrentar: o lo-
cal da real ização do E n c o n t r o . 
Após vários c o n t a c t o s optou-se 
pelo Parque de C a m p i s m o Mil Re-
g o s , na Er ice i ra , que era aquele 
que oferec ia me lhores condições 
de instalações e infraestruturas 
para albergar os part ic ipantes do 
E n c o n t r o . E depois foi um n u n c a 
ma is acabar de pormenores ne-
cessários para pôr toda aquela "má-
q u i n a " a func ionar : era a tenda de 
c i rco onde es tava insta lado um 
palco para as atracções de varie-
d a d e s , era o Bar que t inha de dar 
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de beber e c o m e r a ma is de 3.000 
par t ic ipantes , era a Loja do C lube 
onde eram vendidos os art igos do 
Clube referentes ao Encontro Mun-
dial , era a organização de jogos e 
p a s s a t e m p o s , era o passe io ao C a -
bo da R o c a — o ponto ma is O c i -
dental da Europa — c o m a emis -
são de d ip lomas em n o m e indivi-
dual de c a d a part ic ipante, e ra , en-
f i m , um m u n d o de c o i s a s que ti-
n h a m que func ionar em pleno pa-
ra que o Encont ro f o s s e um êxi to , 
a começar pelas inf raestruturas. 

E , fe l i zmente , foi um êxi to . C o m 
o esforço de todos (e que esfor-
ço.. . ) c o n s e g u i m o s alcançar o nos-

SAVE THE TORTOISE 

20 JULY 1987 

E3 SAVE THE 2 C V E 

so object ivo. A t é o t empo nos aju-
d o u , pois não faltou sol e boa tem-
peratura. E s e n t i m o - n o s de facto 
real izados quando os part ic ipan-
tes est rangei ros nos diz iam que o 
Encont ro em Portugal t inha sido 
o melhor e ma is bem organizado 
dos 7 Encont ros até então efectua-
dos . C u s t o u - n o s muito organizar 
este E n c o n t r o ; t i vemos muito tra-
balho, p e r d e m o s mui tas noi tes; 
no f im , es távamos todos " r o t o s " 
m a s fe l izes: t ínhamos c o n s e g u i -
do! O n o s s o Encont ro ia deixar 
s a u d a d e s entre todos os est ran-
geiros que se d e s l o c a r a m a Portu-
gal . 

THE TWO HOR SEPOWER CAR 
IN THE WORLD 
by: H E N R I Q U E C A L A D O 
Photos by: N U N O P A T U L E I A e J O S É B O R G E S 

m m 

Í79 UWP 

S o m e years after the death of 
A N D R É C I T R O E N , the " fa ther" of 
f rontwhee l t ract ion in the car 
w o r l d , his s u c c e s s o r , Pierre Bou 
langer, c a m e up wi th the idea of 
building a veh ic le w i th reduced 
engine capac i ty and four s e a t s , 
capable of t ransport ing 50 kg . of 
cargo and reaching a s p e e d of 70 
k m s / h o u r . 

It fell to Henri Lefèvre to c o n c e i -
ve this veh ic le , w h i c h w a s above 
all to be c h e a p and e c o n o m i c a l . 
A n d so the t w o - h o r s e p o w e r car 
w a s born w h i c h , a l though c o n c e i -
ved during the s e c o n d wor ld w a r , 
only c a m e on to the market in 
1949, equipped wi th a 2-cyl inder, 
a i r -cooled engine wi th a capac i ty 
of 375 c c . Its average consumpt ion 
w a s about 4 litres to the 100 k m s . 
Its s u s p e n s i o n s y s t e m of fr ict ion 
s h o c k absorbers w a s absolute ly 
revolut ionary, providing super la -
tive comfor t . A n d after nearly 40 
years of product ion only the two-
horsepower car is equipped wi th 

this type of s u s p e n s i o n . 
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In a very short t ime this car 
ach ieved unprecedented populari -
ty, not only in France but all over 
the w o r l d . T o have a t w o - h o r s e -
power w a s to have an ext remely 
e c o n o m i c , comfor tab le car wi th 
no maintenance problems; in short 
a " u n i q u e " car . 

T h e car began to have admirers 
and soon clubs were formed among 
the o w n e r s of 2 H P ' s in many dif-
ferent count r ies . T h e s e c lubs be-
gan to cor respond a m o n g them-
se lves and to publ ish their o w n 
magaz ines on the car , until one 
day the 2 HP c lubs that ex isted in 
Finland dec ided to organise the 
1st World Meet ing of Fr iends of 
the 2 HP. Ever s i n c e , a World Mee-
ting has been organised every 2 
y e a r s , a l w a y s in dif ferent c o u n -
tr ies, w h e r e hundreds ( s o m e t i m e s 
more than a thousand) 2 HP lovers 
gather in a fest ive a t m o s p h e r e . 

In 1985 the World Meet ing took 
place in C h e l t e n h a m , north of Lon-
don , 18 Por tuguese veh ic les being 
present a m o n g the 1,600 c a r s that 
part ic ipated. T h e country w h i c h 
w a s to organise the fol lowing Mee-
ting w a s to be c h o s e n , the t w o 

cand ida tes being Portugal and 
Aust r ia . But Aust r ia w i t h d r e w its 
candidature and Portugal w a s cho-
sen unan imous ly . T h e A u s t r i a n s 
also w a n t e d to c o m e to Por tugal . 

A n d s o , for the first t ime , the 
2 H P / D y a n e Club of Portugal had 
the cons iderab le responsibi l i ty of 
organis ing a World Meet ing . A n d 

only one month after the England 
meeting w e were comment ing: only 
a year and 11 m o n t h s to go for the 
meet ing in Portugal . Th is c o m -
ment may s e e m exaggerated but 
in fac t t w o y e a r s isn't very long 
for a task of this s ize . The first pro-
blem to be dealt w i th w a s the si te 
for the Meet ing. After var ious c o n -
tacts the "Mil R e g o s " C a m p i n g 
Si te in Er iceira w a s c h o s e n as it 
offered the best instal lat ions and 
inf rastructures to a c c o m o d a t e the 
Meet ing part ic ipants . A n d then it 
w a s an end less s t ream of detai ls 
to ensure the " m a c h i n e " w o u l d 
funct ion: there w a s the c i rcus tent 
in w h i c h a s tage w a s mounted for 
the variety a t t ract ions, the Bar 

w h i c h had to provide food and 
drink for more than 3,000 part ici -
pants , the Club S h o p w h i c h sold 
Club art ic les c o n n e c t e d w i th the 
World Meet ing , the organisat ion 
of g a m e s and p a s t i m e s , the excur -
s ion to R o c a C a p e — the w e s t e r n -
mos t point in Europe — wi th the 
distribution of d ip lomas in the na-

O nosso encontro ia deixar saudades 

Our meeting would be remembered with pleasure 

aerius I 



me of e a c h individual part ic ipant , 
in fact a mult i tude of th ings that 
had to funct ion eff iciently to en-
sure the s u c c e s s of the Meet ing , 
beginning with the infrastructures. 

A n d fortunately it w a s a s u c -
c e s s . With the joint efforts of eve-
rybody (and w h a t efforts they w e -

re.. .) w e m a n a g e d to a c h i e v e our 
object ive . E v e n the w e a t h e r hel-
ped, it being w a r m and sunny . A n d 
w e felt really fulfilled w h e n the fo-
reign part ic ipants told us that the 
Meet ing held in Portugal had been 
the best and most wel l organised 
of the 7 Meet ings held up to then. 

It c o s t us a lot to organise this 
Meet ing; w e had a lot of w o r k and 
lost a lot of s leep ; f inally, " the 
w o r s e for w e a r " but happy, w e 
manage d it! Our Meet ing w o u l d 
be remembered wi th p leasure by 
all the foreigners w h o had visited 
Portugal . 
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Até o tempo nos ajudou, pois não faltou sol e boa temperatura 
Even the weather helped, it being warm and sunmy 
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Uma cidade maravilhosa 
dentro do Rio de Janeiro 
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"Hotel Inter-Continental Rio* 
Dia e noite uma cidade cheia de emoções fortes. 

A presença de grandes personalidades. Entra-e-sai de astros e artistas. Um centro de decisões pulsante e avançado. 
O mais puro clima de sofisticação. A vida se desdobrando em múltiplas formas de lazer e esportes. 

Brilho constante de cinco estrelas sobre a capital do sucesso. Qual é o seu propósito? 
Av. Prefeito Mendes de Morais. 222 - São Conrado � Rio de laneiro � RI - Brasil - Tel.: 11021) 322-2200 Sio Paulo: Av /piranga. 318-U A � s/1202 - Tel.: 101II 258-8599 - Toll free: 10111800-8001 -§ 
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UM PORTUGUÊS NA CHINA 
U m artigo de A N T U N E S F E R R E I R A 

Fotos de 
T E R E S A M O N T E I R O 

" N ã o vai ser fáci l , m a s chegare -
m o s lá" , d iz -me c o n v i c t a m e n t e 
C h u P.T. . E s t a m o s em X a n g a i , na 
Aven ida Z h o n g s h a n , con templan -
do a f renét ica act iv idade de toda 
a qual idade de barcos que pe jam 
o rio H u a n g p u . É um princípio de 
tarde, s e m i - e n s o l a r a d a , semi -en -
cober ta , nos pr imeiros dias de J a -
neiro. 

C h u exp l ica -me c o m o será pos-
sível à nova geração chegar à de-
m o c r a c i a . O que , não s e n d o tare-
fa fác i l , não é obra impossível , há 
que dizer. Res ta saber c o m o se 
irão passar as c o i s a s . E não se tra-
ta de exercício de futurologia po-
lít ica. 

C h u tem vinte a n o s , mui tas ilu-
sões e es tuda na univers idade J i a o 
T o n g , u m a das e s c o l a s pol i técni-
c a s ma is f a m o s a s de toda a C h i n a , 

fundada e m 1896, quase centená-
ria, portanto. É um dos dez mi-
lhões de j o v e n s c h i n e s e s que fre-
quentam univers idades no país. 
C o n s i d e r a - s e um privi legiado, m a s 
t a m b é m af i rma que atingiu este 
grau estudanti l por mérito próprio. 
Agora está em luta. T e m partici-
pado em mani festações e crê que 
é possível ter mais d e m o c r a c i a na 
C h i n a . Pr imeiro, na univers idade. 
Depo is . . . 

U m encontro fruto do a c a s o , ou 
talvez não. C a m i n h a v a o jornal ista 
por entre a mul t idão que ench ia o 
B u n d , em b u s c a de a lguém q u e ' 
lhe e n s i n a s s e a manei ra ma is s i m -
ples de voltar a pé para a residên-
cia Rui J i n , quando um velho en-
carqui lhado e s impát ico lhe indi-
c o u , por g e s t o s , que t inha a so lu -
ção para o prob lema. Solução que 
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p a s s a v a pelo s e u neto, na altura 
s e m fazer n a d a , c o m o o próprio 
neto me expl icar ia num exce lente 
inglês, m o m e n t o s depois . O neto 
era C h u . 

Era t a m b é m um período de ex-
pecta t iva . S u s s u r r a v a - m e que ia 
a c o n t e c e r a lgo. E m P e q u i m , dias 
a n t e s , a p e r c e b e r a - m e de que , o 
que quer que f o s s e , ser ia impor-
tante. O s encont ros que mant ive-
ra c o m polít icos c h i n e s e s hav iam 
sido todos muito cord ia is , um 
deus-sor r iso pairava sobre tudo o 
que se d i s c u t i s s e , m a s podia s e n -
t ir-se a tensão que exist ia no ar, 
s u s p e n s a d u m a temperatura exte-
rior que t o c a v a os 15 graus nega-
t ivos. 

Por certo que as mani festações 
estudant is t inham vindo à baila. 
C o m e n t a v a , entre duas s o n o r a s 

� 

>-

garga lhadas , Huang H u a , o antigo 
ministro dos Negócios Est rangei -

E são estes jovens que dentro de pouco tempo chegarão 
ao poder, Deng sabe isso. os políticos sabem isso, mas , 
o que é mais importante — a China sabe isso. 

And it is these young people, who will shortly come to 
power. Deng knows this, the politicians too. but what 
is more important, China knows it. 

ros , que não havia motivo para 
grandes preocupações. Pois não 
era verdade que durante a Revo-
lução Cultural n e n h u m vidro de 
n e n h u m a Univers idade de toda a 
Ch ina f icara inteiro? 

Quer o riso do polít ico quer a 
citação do que acontecera na "mal -
f a d a d a " época me p a r e c e r a m , en-
t ã o , despropos i tados . A s aus te ras 
paredes do palácio da A s s e m b l e i a 
Nacional Popular guardaram, s e m 
se p r o n u n c i a r e m , a a f i rmação de 
Huang . M a s porque eu insist ia so -
bre o facto de terem sido presos 
bastantes estudantes — e não ape-
nas em P e q u i m , m a s t a m b é m em 
Xanga i e em mais c idades — o an-
tigo responsável pela d ip lomacia 
c h i n e s a , o lhando-me bem de fren-
te, respondera -me: 

X 
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"COMO COMPORTAR SE BEM' 

" S i m , é verdade . Não tantos 
quanto s e tem dito. Al iás, n e m se 
trata de prisões, m a s antes de os 
t i rarmos das ruas onde t ê m ape-
nas comet ido d e s a c a t o s , incomo-
dando os cidadãos que pre tendem 
viver em paz e t ranqui l idade. A g o -
ra, v a m o s expl icar - lhes o que está 
bem e c o m o d e v e m compor ta r -se 
b e m . Depois serão l ibertados. Nós 
não q u e r e m o s n inguém privado 
de l iberdade por mot ivos de dis-
cordâncias e s t u d a n t i s . . . " 

A ve lha sabedor ia or iental , num 
país e m que os séculos s e a c u m u -
laram, ano após a n o , calendário 
atrás de calendár io , enquanto ia 
inventando a pólvora, o pape l , a 
imprensa , a bússula. S ingularmen-
te, as "discordâncias e s t u d a n t i s " 
incid iam sobre a l iberdade, sobre -
tudo a da i m p r e n s a , e a s i tuação, 
não s e n d o tota lmente exp los iva , 
s ign i f icava b u s c a de um norte po-
l í t ico, d u m a direcção, d u m a via 
para a qual urgia um outro instru-
mento de or ientação. . . 

De qualquer m o d o , e s s a subti l 
sensação de que algo es tava para 
a c o n t e c e r , que a c o m p a n h o u toda 
a permanênc ia do autor na C h i n a , 
viria a concre t i za r -se , dec larada-
m e n t e , e s c a s s o s dois dias depois 
de ter abandonado o terr i tório da 
República Popular . Já em Hong 
K o n g , o anúncio público da demis -
são de Hu Y a o b a n g e da s u a s u b s -
t i tu ição "prov isór ia" por Zhao 
Z iang , não me a p a n h o u , por i s s o , 
despreven ido . 

A b o r d a v a , ou tentara abordar , 
f ronta lmente o t e m a , c o m diver-
s a s persona l idades que pude c o n -
tactar durante a visi ta ao antigo 
Impér io do Cent ro . E um pouco 
para meu espan to , quando puxava 
o a s s u n t o , ver i f icava-se da parte 
dos m e u s inter locutores o tão c a -
racterístico sorriso evasivo em que 
os c h i n e s e s são m e s t r e s , e pouc o 
ma is . O che fe de Redacção do jor-
nal em língua inglesa " C h i n a Dai-
ly" , Feng X i l iang, tentou expl icar 
-me o motivo d e s s a at i tude real-
mente bem contrár ia à f ranqueza 
c o m que mui tos outros prob lemas 
eram debat idos por mui tos dos 
responsáveis c o m q u e m tive opor-
tunidade de t rocar impressões. 

" O s c h i n e s e s g o s t a m de espe-
cular e de jogar , m a s não c o m coi -
s a s sér ias" d i s s e - m e ele , na frente 
de duas e n o r m e s chávenas de chá 
c o n v e n i e n t e m e n t e t a p a d a s . E , le-
vantando a t a m p a da s u a , a juntou: 
" Q u a n d o s e d e s t a p a , o chá perde 
o a r o m a , a temperatura e o sabor . 
É um pouco c o m o a pol í t ica . . . " 

É óbvio que as demissões de 
Y a o b a n g , do professor universitá-
rio Fang Lizhi — o S a k h a r o v ch i -
nês, c o m o era e cont inua a ser c o -
nhec ido — do escr i tor W a n g Ruo-
w a n g e do jornal ista do "Diár io do 
P o v o " Liu B i n y a n , para citar ape-
nas os mais fa lados, põem em c a u -
s a as tão apregoadas reforma e 
abertura que me foram s e n d o re-
fer idas, "par i p a s s u " , desde Pe-
quim a S h e n z h e n , p a s s a n d o por 
Xanga i e Cantão . 

E aqui s e c o l o c a a questão de 
saber se é possível — ainda — na 
C h i n a , a convivência entre a refor-
ma e u m a aber tura , e m i n e n t e m e n -
te económicas e f inance i ras , e um 
poder centra l izador e autor i tár io , 
exerc ido pelos de fensores de um 
mao ísmo mit igado que , m e s m o 
a s s i m , é. . . maoís ta . Tudo se faz ia , 
até D e z e m b r o , para que a d i s c u s -
são fosse apenas académica — mas 

não era , c o m o não é, c o m o não 
será. 

Dos três mosquete i ros da mo-
dernização c h i n e s a — Deng X iao-
ping, Hu Y a o b a n g e Zhao Ziang — 
se dizia que representavam c o m 
di ferentes graus e s s a ânsia de 
compat ib i l izar o aparen temente 
incompat íve l . . . Perdeu Y a o b a n g e 
ganhou Z h a o . Muito b e m : e que 
a c o n t e c e u , na verdade , c o m e s s e 
inefável D e n g , mest re na arte de 
sobrev iver , q r e res is t iu , c o m o o 
b a m b ú perantt a m o n ç ã o , a todas 
as tentat ivas feitas nos t e m p o s de 
Mao para o a b a t e r e m ? 

Deng X iaop ing , aos 84 a n o s de 
idade, não podia fazer outra c o i s a 
senão acei tar a imolação dos du-
ros , do seu amigo H u , de q u e m s e 
dizia que era o padr inho. Po is não 
e ra , por s e u turno, cons iderado 
Y a o b a n g o delf im de D e n g , o s e u 
natural s u c e s s o r ? 

"Não queremos a sociedade de consumo, construção capitalista que recusamos — mas queremos 
comprar mais e melhor" 

"We don't want a consumer society, a capitalist construct ion wh ich we refuse but we want 
to buy more and better" 
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UMA FOTO COLORIDA 

No alto da praça T i a n a m e n o 
portão da Paz Celest ia l a inda os-
tenta a fotograf ia color ida de Mao 
Zedong . Isso quer dizer que nin-
g u é m — n e m m e s m o Deng — teve 
força para retirar e s s e s ímbolo de 
u m a época que teve na Revolução 
Cul tura l o s e u expoente negat ivo. 
"Fo i a maior desgraça que aconte -
c e u à C h i n a moderna — disse me 
e m P e q u i m , He X i q u a n , o secretá-
rio-geral da Associação para o E n -
tend imento Internacional que me 
conv idara para es ta v is i ta . " E m 
dez a n o s at rasámo-nos ma is de 
meio sécu lo . . . " 

Por isso D e n g , mais do que o 
autor desta c o m p l e x a mov imenta -
ção e dos c o r r e s p o n d e n t e s " s a c r i -
f íc ios" , foi t e s t e m u n h a — quiçá 
não a p e n a s presencia l m a s , sobre-
tudo , tutelar. Ele s a b e , c o m a s a -
bedoria dos ve lhos que c o n s e r v a m 
o fogo e as inst i tuições, que u m a 
geração é, tão só, u m a geração, e 
que as gerontocracias c a e m , quan-
do o t e m p o , inexorave lmente , eli-
mina os anciãos que d e t ê m , até às 
ú l t imas, o poder. 

O s j o v e n s , para a lém de não vi-
s i tarem nem f requentarem em 
grande v o l u m e o mausoléu de 
M a o , de ixaram t a m b é m de usar 
a t radic ional " f a r d a " azu l . Q u e r e m 
fa tos d i ferentes, a n o r a k s colori-
d o s , produtos de maqu i lhagem, 
máquinas de lavar, motor izadas e, 
a t é , au tomóve is . Q u e r e m mais ha-
bi tações para viver, c o m c a s a s de 
banho e coz inhas individuais e não 
as co lec t ivas ainda hoje em gran-
de maior ia . " N ã o queremos a so-
c iedade de c o n s u m o , construção 
capi ta l is ta que r e c u s a m o s " , dizia 
-me o e c o n o m i s t a X u L u , m a s que-
remos " c o m p r a r ma is e melhor" . 

O Rio Huangpu 
Huangpu River 

O r a , por toda a C h i n a que v i , há 
u m a f loresta de gruas e guindas-
t e s , que s ign i f icam o e s p a n t o s o 
sur to de construção civi l ; há um 
a u m e n t o a c e n t u a d o do t rá fego ro-
doviár io, que quer dizer um notá-
vel e cor respondente incremento 
do parque auto , s e g u n d o me c o n -
f idenciou um português radicado 
e m Pequ im há quatro a n o s ; há 
u m a corr ida a todos os armazéns 
em b u s c a de novos produtos , c a -
da vez mais so f is t i cados ; há o in-
c r e m e n t o s e n s a c i o n a l das Zonas 
Económicas E s p e c i a i s , tais c o m o 
S h e n z h e n ou Zhuhai , onde as fron-
teiras do co lec t i v ismo e do indivi-
dua l ismo c a d a vez mais se esba -
t e m , onde o c o m u n i s m o e a capi -

ta l ismo c a d a vez ma is se interpe-
ne t ram, para não dizer c a d a vez 
ma is se c o n f u n d e m . . . 

E são es tes j o v e n s — até m e s m o 
os que se man i fes ta ram nas ruas , 
q u e i m a r a m jornais e ef ig ies, parti-
ram vidros e s e v i raram contra a 
polícia — que dentro de pouco 
tempo chegarão ao poder. Deng 
s a b e i s s o , os polít icos s a b e m i s s o , 
m a s , o que é ma is importante — 
a C h i n a s a b e isso . 

O jornal ista t a m b é m . J u l g a v a 
que sab ia muito ma is , antes desta 
visi ta ao antigo Ce les te Impér io . 
Aprendeu muito. Mu i t íss imo. A t é 
m e s m o a gostar da C h i n a . E f icou 
che io de vontade de voltar. Logo 
que possível. 

Os jovens querem mais habitações para viver, com casas 
de banho e cozinhas individuais e não as colectivas ain-
da hoje em grande maioria. 

They want individual bathrooms and kitchens instead 
of the collective ones that are still preponderant. 

® aertus 


















































































































